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Resumo
Este artigo consiste em diversas ideias das 
autoras questionando o trabalho da educa-
ção nos dias atuais, analisando diferentes 
formas de aprendizagem realizadas em sala 
de aula, pensando que a tarefa de ensinar 
consiste em dar condições aos alunos para 
que estes se apropriem de conhecimentos 
construídos historicamente de uma forma 
globalizada, que se insira nessa construção 
como produtor do conhecimento.
Palavras chaves: Educação. Ensino/aprendi-
zagem. Metodologia.

Abstract

This article consists of several ideas the au-
thors questioning the work of education 
nowadays, analyzing different forms of lear-
ning undertaken in the classroom, thinking 
that the task of teaching is to give conditions 
for these students to appropriate knowled-
ge of historically constructed a global way, 
who insert this construction as a knowledge 
producer.
Keywords: Education. Teaching/learning. 
Methodology.

Introdução
Sabemos que cada criança tem sua forma 
de aprender, de significar seus conhecimen-
tos e de desenvolver suas capacidades, no 
entanto, em muitos momentos, nós educa-
doras, nos deparamos com dificuldades no 
processo de aprendizagem de diversos alu-
nos, e é nesse momento que se inicia um 
processo de busca por parte do educador 
para tentar descobrir de que maneira esse 
aluno poderá alcançar esses objetivos espe-
rados, através de diferentes práticas de en-
sino, como: pesquisas, vivências, realidade 
do aluno, jogos, materiais concretos, experi-
mentos, entre outros.
Procuramos proporcionar um ambiente 
agradável, mediando os conhecimentos que 
a criança conhece, proporcionando a com-
preensão de uma aprendizagem significati-
va e prazerosa. O professor tem um papel 

muito importante na educação e é necessá-
rio que esteja estimulado, procurando no-
vos saberes e interagindo com os educan-
dos, respeitando suas contribuições, pois 
sabemos que professor e aluno tem mutua 
aprendizagem.
O ato de educar tornou-se uma atividade de-
safiadora. É preciso pensar em um processo 
de ensino/aprendizagem que possibilite o 
conhecimento integral do aluno. 
Como professores, devemos buscar cami-
nhos para o desenvolvimento de um plane-
jamento com a formação dos sujeitos cons-
cientes, participantes e dinâmicos, capazes 
de construir seus saberes a partir do conhe-
cimento visto em sala de aula e das vivên-
cias do seu cotidiano.
A educação precisa romper com seus para-
digmas tradicionais, repensar seus tempos 
e metodologias a fim de acompanhar as 
transformações da sociedade atual. Segun-
do Freire (p.25, 2001)“ensinar não é transfe-
rir conhecimento, mas criar possibilidades 
para a produção ou de sua construção”. O 
ato de ensinar não é somente ir à frente da 
sala de aula e explicar conteúdos de forma 
mecânica, mas ter momentos que oportuni-
zem aos educandos construírem seus pró-
prios conhecimentos seja através de pesqui-
sas, materiais concretos, tecnologias, jogos, 
literaturas, etc. Desta forma entende-se que 
o educando terá mais facilidade na constru-
ção de seus conhecimentos.
Procurar trazer em cada conteúdo a ser tra-
balhado, uma forma mais concreta, mos-
trando exemplos vivenciados no cotidiano 
dos educandos, para depois introduzir a 
teoria de cada assunto, acreditando que a 
aprendizagem significativa ocorre, quando 
os alunos conseguem manipular ou visuali-
zar um determinando assunto para depois 
transpor essas ideias de experimentação 
para teorização. Pensamos que essas “expe-
rimentações” são um processo que permi-
te ao aluno a participação nas descobertas 
podendo socializar com os colegas, além de 
facilitar que encontre estratégias e alternati-
vas constatando o que é certo ou errado em 
cada conteúdo analisado.
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Os educandos trazem uma bagagem de co-
nhecimentos importantes em sua formação. 
Nós professores, não podemos descartar es-
sas informações, mas, a partir dessas expe-
riências, podemos ampliar e reorganizar os 
conhecimentos facilitando a aprendizagem. 
Pode-se dizer que não é só o professor que 
tem conhecimento acerca de determinados 
assuntos, mas também pode ocorrer uma 
troca de experiências e conhecimentos en-
tre professor e aluno, neste caso o professor 
passa a ser o mediador de conhecimentos, 
interferindo quando necessário e deixando 
seus alunos avançarem nos conhecimentos 
fazendo suas próprias descobertas.
A aprendizagem é um resultado de ações e 
intenções diversas que possibilitam a cons-
trução de significados. Essas ações se dão ao 
longo do tempo, o aluno retoma ideias e in-
formações estudadas em uma situação. Isso 
significa dizer que o processo de construção 
de conhecimento não se caracteriza por um 
processo linear e sim por um momento de ir 
e vir, de aproximações sucessivas, que se dá 
cada vez mais de forma profunda e abran-
gente, com a percepção de novas relações. 
Se estes indivíduos não encontram formas 
de empregar mais tempo na exploração des-
se conhecimento, de exercitar esse processo 
de ir e vir, esse processo não acontece, ou 
acontece de forma fragmentada e incomple-
ta.
Uma metodologia muito importante é a pes-
quisa, onde os alunos buscam informações 
dando sua opinião sobre diversos assuntos 
relacionados aos conteúdos estudados em 
sala de aula.
“Não há ensino sem pesquisa e pesquisa 
sem ensino. Esses quefazeres se encontram 
um no corpo do outro. Enquanto ensino 
continuo buscando, reprocurando. Ensino 
porque busco, porque indaguei, porque in-
dago e me indago. Pesquiso para constatar, 
constatando, intervenho, intervindo educo 
e me educo pesquiso para conhecer o que 
ainda não conheço e comunicar ou anunciar 
a novidade” (FREIRE p. 32, 2001).

Os saberes pedagógico-didáticos devem 
ser comparados e integrados à realidade, 
desenvolvendo um ensino com sentido de 
compreender, interpretando o mundo que 

os cercam. Segundo aos PCNs (p.37, 1998) 
“fazer relação é fundamental para que o 
aluno compreenda os conteúdos, pois abor-
dados de forma isolada eles não se tornam 
uma ferramenta eficaz para resolver proble-
mas e para a aprendizagem/construção de 
novos conceitos”.

Por isso acreditamos que os conteúdos pre-
cisam fazer sentido para os alunos e ter sig-
nificação.
É imprescindível que o educador esteja com-
prometido com o processo de aprendiza-
gem de seus alunos buscando tornar esses 
saberes significativos a eles. É necessário 
que o conhecimento seja percebido como 
importante à vida da criança, que façam par-
te de seu cotidiano para que tornem signi-
ficativos para aprendizagem. É fundamental 
que o professor perceba a educação como 
um processo dinâmico de construção mu-
tua entre professor e aluno, no qual ambos 
constroem conhecimentos.
A criança aprende em diversos ambientes, 
na rua, com a família e com os meios tec-
nológicos. É importante o acompanhamen-
to familiar nas tarefas escolares, para que 
a criança sinta-se estimulada e valorizada 
despertando assim suas potencialidades. A 
utilização de jogos, experiências, materiais 
concretos e pesquisas permitem ao educan-
do vivenciar situações agradáveis que esti-
mulem a construção de seu próprio conheci-
mento. A experimentação pode ser utilizada 
como um elo entre experiências que o aluno 
vivencia em sua vida e os conteúdos a serem 
compreendidos.
O professor por sua vez, participa do proces-
so de ensino/aprendizagem com o compro-
misso de ser o mediador da aprendizagem 
do aluno, oferecendo a ele condições
favoráveis para esta caminhada. Mais do 
que dar informações, ele acompanha e 
orienta passo- a-passo o trabalho do edu-
cando, lançando questões e provocando 
novos desafios. Nesta perspectiva, os con-
ceitos ganham importância e se consolidam 
dentro de um contexto em que se valoriza a 
evolução histórica dos mesmos.

“A experimentação, ao lado da ciência cons-
tituída e próprio conhecimento do aluno, as-
sume papel importante. Ela deixa de ser um 
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mero complemento como na maioria das ve-
zes é tratada, para ser uma fonte geradora 
de ideias e de informações que constituirão 
uma base para que o aluno, com o prestimo-
so auxílio do professor, possa chegar o co-
nhecimento e a uma melhor compreensão 
sobre as coisas” ( BONADIMANN,1996.)

São muitas as dificuldades presentes duran-
te o fazer pedagógico, mais uma metodolo-
gia do trabalho adequado ao ensino, a ser 
utilizada pelo professor em sala de aula, 

contribuindo favoravelmente na aprendiza-
gem do aluno.
Nós professores, podemos ressaltar que o 
objetivo de ensino não é o repassar informa-
ções para o educando, mas sim contribuir 
para o seu aprendizado. O professor deve se 
perguntar qual a metodologia que é propí-
cia ao aluno, proporcionando melhores con-
dições de aprendizado, tanto em qualidade 
como em quantidade.
“Ao aluno deve ser possibilitado o conheci-
mento do que será ensinado, das suas difi-
culdades e de seus avanços. Uma avaliação 
de qualidade se compromete com o avanço 
do sujeito, estimula o seu desenvolvimento, 
desperta-o para as suas possibilidades, cria 
expectativas positivas, aguça a curiosidade 
e eleva a auto-estima, condições fundamen-
tais para alcançar o sucesso escolar” (MAL-
DANER, 2001).

O professor necessita provocar o educan-
do no sentido que se prepara ou refine sua 
curiosidade, que deve trabalhar com a ajuda 
do professor, com vista a que produza sua 
inteligência. Na verdade, o papel do profes-
sor ao ensinar o conteúdo, não é apenas 
fazer com que o aluno fixe o mesmo, mas 
sim que fale com clareza sobre o objeto, in-
citando-se para que ele produza a compre-
ensão do conteúdo, ao invés de somente 
receber tudo pronto. É necessário discutir a 
realidade concreta do que se deva associar 
a pratica de ensino cujo conteúdo se ensi-
na, ou seja, trazer para a realidade do aluno, 
possibilitando uma maior compreensão do 
mesmo.

Trabalhar dessa maneira torna-se um desa-
fio. O processo de ensino/aprendizagem não 
depende exclusivamente da metodologia 
adotada pelo professor, mas sim de fatores 
externos, que fazem parte da vida escolar, 
também determinam o caminho a ser segui-
do na sala de aula. A metodologia adotada 
não depende somente do professor, é ne-
cessário um coletivo de professores organi-
zados e articulados para a melhoria do pro-
cesso de ensino/aprendizagem.

Desenvolvimento

Os desafios da educação são variados e 
abrangem aspetos como o financiamen-
to insuficiente, a crise de pessoal docente 
(falta de professores), a queda nos resulta-
dos de aprendizagem, a desigualdade no 
acesso à tecnologia, os impactos da saúde 
mental dos alunos (ansiedade e depressão), 
a necessidade de adaptação às novas tec-
nologias (como IA) e à mudança climática, 
e a persistência de desigualdades socioe-
conômicas e regionais. A superação desses 
desafios exige a colaboração entre escolas, 
famílias e governos, e a promoção de polí-
ticas públicas que garantam infraestrutura, 
formação de professores e inclusão digital, 
segundo apontam diversos artigos. 

Principais Desafios da Educação:

•	 Financiamento: Há uma tendência 
mundial de diminuição dos gastos com edu-
cação pública, o que impacta a infraestrutu-
ra, a qualidade dos materiais e o acesso a 
tecnologias. 
•	 Pessoal Docente: A escassez de pro-
fessores e a falta de vagas são desafios glo-
bais, agravados pela necessidade de um piso 
salarial e de uma formação continuada para 
os profissionais da área. 
•	 Resultados de Aprendizagem: Os ní-
veis de aprendizagem continuam a cair, um 
reflexo de diversas questões, desde a estru-
tura das salas de aula até o desinteresse es-
tudantil e a evasão escolar. 
•	 Tecnologia: A falta de acesso à inter-
net e a equipamentos tecnológicos, espe-
cialmente em regiões rurais, aprofunda a 
desigualdade. 
•	 Saúde Mental: O aumento de casos de 
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ansiedade e depressão entre os jovens, in-
fluenciado pela pressão social e acadêmica, 
prejudica o processo de aprendizado. 
•	 Adaptação às Mudanças: A educação 
precisa se adaptar aos avanços tecnológi-
cos, especialmente à inteligência artificial, 
e às mudanças climáticas, incorporando no-
vas abordagens pedagógicas e de ensino. 
•	 Desigualdades Sociais e Regionais: As 
diferenças no capital econômico, social e 
cultural das famílias e comunidades criam 
barreiras para o acesso a uma educação de 
qualidade, especialmente em regiões perifé-
ricas e no campo. 

Caminhos para a Superação:

•	 Valorização dos Professores: É essen-
cial investir na formação inicial e continuada 
dos educadores, além de garantir um piso 
salarial condizente com suas responsabili-
dades. 
•	 Políticas Públicas Abrangentes: Polí-
ticas educacionais devem considerar as ne-
cessidades locais e se articular para enfren-
tar questões como fome, violência e acesso 
à cultura. 
•	 Fortalecimento da Colaboração: A par-
ceria entre escola, família e governo é fun-
damental para criar um ambiente de apoio e 
educação integral para as crianças e jovens. 
•	 Inclusão Digital e Tecnológica: A de-
mocratização do acesso à tecnologia e o uso 
estratégico da inteligência artificial podem 
transformar a educação e reduzir as desi-
gualdades. 
•	 Foco na Formação Integral: A educa-
ção deve priorizar o desenvolvimento de 
habilidades subjetivas como criatividade e 
pensamento crítico, e competências éticas, 
para preparar os alunos para o futuro. 

Metodologia

Esta pesquisa trata-se de uma análise das 
experiências do dia-a-dia dos professores 
da rede Pública Municipal de São Paulo. Os 
observados foram os alunos da EMEF CEU 
Jambeiro.
O estudo caracteriza-se por ser uma pes-
quisa de cunho exploratório e bibliográfico 
Fachin (2006, p. 120) adentra enfatizando 
que “Entende-se que a pesquisa bibliográfi-

ca, em termos genéricos, é um conjunto de 
conhecimentos reunidos em obras de toda 
natureza. Tem como finalidade conduzir o 
leitor á pesquisa de determinado assunto, 
proporcionando o saber”. Ou seja, neste tra-
balho teve a preocupação em recuperar o 
conhecimento através da prática e da análi-
se do ensino.

Rede Pública de ensino

Os desafios da aprendizagem na rede públi-
ca necessitam da recomposição das apren-
dizagens, que visa o apoio individual e a re-
dução de defasagens, o uso de tecnologias 
educacionais para personalizar o ensino e 
promover equidade, e a formação continua-
da dos professores para que se tornem mais 
capacitados e motivados. 
A colaboração entre escola, família e comu-
nidade, o uso de metodologias ativas e ma-
teriais didáticos contextualizados, além de 
uma gestão escolar eficiente que priorize a 
otimização de recursos, também são estra-
tégias cruciais. 

Estratégias Pedagógicas e Metodológicas

•	 Recomposição das Aprendizagens: 
Implementar apoio pedagógico individuali-
zado para alunos com defasagens, focando 
na redução das desigualdades educacionais 
e raciais. 

•	 Tecnologias Educacionais: 

Utilizar a tecnologia e a inteligência artificial 
de forma ética e eficaz para promover um 
ensino personalizado, garantindo infraes-
trutura e acesso para todos. 

•	 Metodologias Ativas e Ensino Multis-
sensorial: 

Incorporar abordagens que promovam o en-
gajamento ativo dos alunos, como a apren-
dizagem baseada em jogos, e a divisão de 
tarefas em pequenas etapas. 

•	 Feedback e Avaliação Contínua: 
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Oferecer feedback construtivo e realizar ava-
liações iniciais para conhecer as dificuldades 
e potencialidades de cada estudante, adap-
tando o ensino às necessidades individuais. 

•	 Material Didático Contextualizado: 

Preparar materiais que se relacionem com a 
realidade dos alunos, tornando o aprendiza-
do mais prazeroso e com sentido para eles. 

Fortalecimento da Gestão e da Equipe

•	 Gestão Escolar Eficiente: 

Otimizar recursos financeiros, implementar 
sistemas de gestão modernos e atender às 
demandas crescentes das escolas. 

•	 Capacitação e Motivação Docente: 

Investir em formação continuada, pós-gra-
duações e programas de desenvolvimento 
profissional para os professores, reconhe-
cendo o trabalho e promovendo uma cultu-
ra escolar positiva, de acordo com o YouTu-
be e educ21. 

Colaboração e Inclusão

•	 Colaboração entre Família e Escola: 
•	
Envolver os pais e a comunidade no pro-
cesso educativo, fortalecendo o suporte ao 
aprendizado dos alunos, conforme o YouTu-
be e o Maranhão. 

•	 Apoio a Grupos Específicos: 
Estar atento e atuar para atender estu-
dantes de recorte étnico-racial, garantindo 
apoio pedagógico e reduzindo defasagens, 
de acordo com o GOV.BR e a DIVERSA. 

Considerações Finais

Acreditamos que a educação é um processo 
continuo, no qual enfrentamos diferentes 
desafios todos os dias. Para ter uma apren-
dizagem significativa nós educadores preci-

samos inovar nossa pratica buscando novas 
possibilidades para envolver os alunos, mo-
tivando-os a construir seus conhecimentos e 
valores para a vida.
É fundamental que a família e escola este-
jam unidas, cada uma fazendo sua parte em 
prol da criança, pois sabemos o quanto é de-
safiador nós educadoras trabalharmos em 
sala de aula com diferentes níveis de apren-
dizagem.
As dificuldades de aprendizagem fazem par-
te de um processo de construção de conhe-
cimento, é um processo lento que exige um 
planejamento diferenciado estimulando as 
potencialidades de cada um com atividades 
especificas. Pesquisar, incentivar, trabalhar, 
aprender e motivar, fazem parte do dia a 
dia do educador e acreditar no potencial 
de cada um, faz a diferença nesse processo 
complexo que é o ensinar e aprender.
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